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CONCEPÇÕES E PRÁTICAS DE ALFABETIZAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL: 

O TRABALHO DOCENTE EM QUESTÃO   
 

CONCEPTIONS AND PRACTICES OF LITERACY IN EARLY CHILDHOOD 
EDUCATION: TEACHING WORK IN QUESTION 

 
Autora: Franciellen Cadete da Silva1 

Orientadora: Verônica Pessôa da Silva2 

 
 

RESUMO 

 
 
A alfabetização é um processo importante e significativo na escolarização da criança, 
seu desenvolvimento consiste em mudanças sociais e emocionais. Sendo assim, o 
presente trabalho foi desenvolvido com o objetivo geral de refletir sobre as concep-
ções e práticas de alfabetização, que permeiam o trabalho docente, no contexto da 
Educação Infantil. Para essa finalidade, foram determinados três objetivos específi-
cos: 1) Conceituar a alfabetização e as práticas na Educação Infantil; 2) Identificar os 
principais métodos de alfabetização utilizados pelas docentes que atuam no âmbito 
desse nível de ensino; 3) Mapear os limites e as possibilidades que marcam o trabalho 
da alfabetização na Educação Infantil. Metodologicamente, o estudo assumiu os pre-
ceitos da pesquisa qualitativa, fazendo uso, como instrumento de pesquisa da entre-
vista, instrumento aplicado junto às docentes que atuam na área. O embasamento 
teórico inclui autores como Barbosa (1990), Soares (2009), Freire (2013), entre outros. 
Os resultados evidenciam que a alfabetização requisita uma docência competente e 
comprometida com a evolução do aprendizado infantil e, quando é lúdica, estimulante 
e centrada na criança, oferece oportunidades para o desenvolvimento cognitivo, social 
e emocional. Atividades como brincadeiras, contação de histórias e jogos, aliadas a 
um ambiente seguro e acolhedor, são essenciais para a aprendizagem das crianças.  
 

Palavras-Chave: Alfabetização; Educação Infantil; Prática Pedagógica; Ludicidade. 
 
 
 
 

ABSTRACT 
 
 
Literacy is an important and significant process in a child's schooling, its development 
consists of social and emotional changes. Therefore, the present work was developed 
with the general objective of reflecting about the conceptions and literacy practices, 
that permeate teaching work, in the context of Early Childhood Education. For this 
purpose, were determined three specific objectives: 1) Conceptualize literacy and 

 
1 Graduanda do Curso de Pedagogia do Campus III/CH, Universidade Estadual da Paraíba. E-mail: 

franciellen.silva@aluno.uepb.edu.br  
2  Professora do Curso de Pedagogia do Campus III/CH, Universidade Estadual da Paraíba. E-mail: 

veronicapessoa@servidor.uepb.edu.br  
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practices in Early Childhood Education; 2) Identify the main literacy methods used by 
teachers working in Early Childhood Education; 3) Map the limits and possibilities that 
mark literacy work in Early Childhood Education. The justification for this study lies in 
the evolution of literacy and its revolution in Brazilian Society, mainly in Early Childhood 
Education. For data analysis, the interview was used as a research instrument carried 
out with teachers who work in the area. The theoretical basis includes authors such as 
Barbosa (1990), Soares (2009), among others. To conclude the research it is possible 
to highlight that literacy and playfulness are compacted in the Evolution of children's 
learning. 
 

Keywords: Literacy; Early Childhood Education; Practices; Teacher.  
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1. INTRODUÇÃO 
 

 Esse estudo trata da alfabetização no contexto da Educação Infantil, elucidando 
as concepções e práticas que permeiam o fazer pedagógico de docentes desse 
campo do saber. A alfabetização se tornou uma temática de interesse a partir da mi-
nha atuação na área, especificamente na Educação Infantil. Acompanhamos tanto 
crianças de 04 (quatro) e 05 (cinco) anos, que já estão em contato com a leitura e a 
escrita quanto outras de 06 (seis) anos que têm dificuldade de evoluir neste processo. 
A educação infantil é a fase mais importante na vida escolar de uma criança, pois se 
constitui através do descobrimento de um novo mundo construído através de experi-
ências vivenciadas, tanto no ambiente escolar quanto familiar. Instituindo-se em uma 
nova forma de escrita e linguagem, através do alfabeto.  
          Seu processo de aprendizagem é baseado no desenvolvimento de suas habili-
dades, conhecimentos e valores, através da exploração, brincadeiras e interações so-
ciais, sendo respeitado o tempo e o ritmo de cada criança. A Educação Infantil é um 
tempo destinado ao brincar, desconsiderando o aprender, dispondo disso e por meio 
de experiências vivenciadas, posso afirmar que o aprender está alinhado com a ludi-
cidade, conciliando os dois eixos em um único propósito.  
 Nesse sentido, a leitura pode ser introduzida por meio da interpretação e do 
reconhecimento de imagens e acontecimentos. Um livro infantil pode ser decifrado 
através das imagens que apresenta e que estão presentes no cotidiano, ampliando as 
formas de comunicação e informação. Decifrá-las, interpretá-las ou lê-las são neces-
sidades fundamentais para qualquer tipo de atividade contemporânea. A interpretação 
de figuras é a porta de entrada da alfabetização.  
 O surgimento da alfabetização no Brasil foi um marco importante, pois conce-
deu a possibilidade de uma nova compreensão do mundo às diferentes classes. A 
Educação Infantil é o primeiro espaço de convivência coletiva da criança fora do am-
biente familiar, que de acordo com as Diretrizes da Educação Infantil, é destinada a 
crianças de 0 a 5 anos, seu objetivo é garantir o desenvolvimento em perspectiva 
física, psicológica, intelectual e social. A BNCC é um documento que regulamenta os 
direitos de aprendizagem. Nesta etapa, às práticas precisam ser focadas na interação 
e ludicidade, no aprender brincando. Já a Alfabetização é um processo estabelecido 
na vida escolar de qualquer ser humano e, seu propósito é a formação de pessoas 
para que tenham um pensamento crítico referente às diversas situações, principal-
mente impostas pela sociedade. 
 À vista disso, essa pesquisa tem o objetivo geral de refletir sobre as concep-
ções e práticas de alfabetização, que permeiam o trabalho docente, no contexto da 
Educação Infantil. Em relação aos objetivos específicos buscamos: a) Conceituar a 
alfabetização e as práticas na Educação Infantil, b) Identificar os principais métodos 
de alfabetização utilizados pelas docentes que atuam no âmbito da Educação Infantil; 
e c) Mapear os limites e as possibilidades que marcam o trabalho da alfabetização na 
Educação Infantil. 
          Portanto esse trabalho foi organizado em cinco partes; A primeira se trata de 
uma breve história da Alfabetização no Brasil; A segunda contextualiza os métodos 
de alfabetização e suas contribuições aos processos de escolarização no Brasil; A 
terceira refere-se a Educação Infantil e os desafios da formação docente; A quarta 
apresenta a metodologia, onde foi realizada uma entrevista com docente que atuam 
na Educação Infantil.  
          Por fim, elucidando as conclusões finais, como uma forma de refletir sobre os 
aprendizados evidenciados pelo trabalho desenvolvido. 
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2. BREVE HISTÓRIA DA ALFABETIZAÇÃO NO BRASIL 
 
 
 Para iniciar a discussão dos temas referentes ao estudo em foco, a pesquisa 
aborda, em primazia, à questão da escrita que surgiu pela necessidade de comunica-
ção, os símbolos já não eram vistos para restituir os sons da fala, como um código de 
representação metafórica do pensamento, resultando na criação da alfabetização 
para sua interpretação. Sendo assim, Barbosa (1990, p. 34) afirma: "A escrita é con-
siderada um marco de passagem da pré-história para a história. É principalmente a 
partir do registro escrito que se recompõe a forma de vida de um povo em uma deter-
minada época". 
  Os jesuítas exerceram um papel fundamental na alfabetização do Brasil, res-
ponsáveis pela catequização dos indígenas, criaram as chamadas escolas de ler e 
escrever, designadas para alfabetizar as crianças.  A alfabetização no período Colo-
nial e Imperial no Brasil era limitada apenas para um pequeno grupo, onde seus par-
ticipantes eram ligados à alta sociedade branca, à igreja e à direção colonial, enquanto 
que, as classes pobres e indígenas da época não tinham o mesmo reconhecimento. 
  

A lei de 15 de outubro de 1827 estabelecia que em todas as cidades, vilas e 
lugares mais populosos, haveria as escolas de primeiras letras que fossem 
necessárias, mantidas pelo governo central. Mesmo assim, o sistema econô-
mico social da época não favorecia a escolarização do povo. Boa parte da 
população estava excluída de qualquer participação de caráter educativo for-
mal que viesse a instruí-los. (Todero, 2022, p.13). 

 
 

          Com o passar dos anos, a luta pela educação foi se expandindo, principalmente 
com o fim da Monarquia e o início da República, quando ocorreram muitas mudanças, 
no ano de 1988, tornando-se um direito de todo brasileiro, mas ainda restringindo a 
escola secundária e o ensino superior apenas para a sociedade de alta classe. É nítido 
evidenciar que com a chegada da Alfabetização no país as pessoas ganharam mais 
visibilidade e passaram a ser mais independentes, enxergando um novo mundo de 
oportunidades.  
          Como exemplo, temos a concessão do direito de voto que só foi garantido em 
1985, a inabilidade de se candidatar em eleições e outras que permanecem até os 
dias atuais, como adquirir a Carteira Nacional de Habilitação. "[...] O censo demográ-
fico de 1980 confirma esta perspectiva quando revela a distribuição do analfabetismo 
nas diferentes regiões do país: Região Norte - 29,3%; Região Nordeste - 45,5%; Re-
gião Centro-Oeste - 25,3%; Região Sudeste - 16,8% e Região Sul - 16,3%." (Moll, 
2000, p.32). 
          Nesse sentido, de acordo com uma pesquisa feita pelo IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística), do Censo de 2022, a taxa de analfabetismo caiu de 9,6% 
para 7,0% em 12 anos. A pesquisa ainda destaca a diferença entre a alfabetização de 
grupos etários entre brancos, pardos, negros e indígenas.  
          A alfabetização é um processo de acesso e conhecimento do mundo letrado, que 
proporciona o reconhecimento de letras, sons, assim como leitura e compreensão, 
seu objetivo é induzir o sujeito na sociedade, escolar, acadêmica e profissional. A esse 
respeito, Soares (2013) em uma entrevista publicada no Youtube3, pelo Canal Futura, 

 
3 Conferir em: https://youtu.be/mAOXxBRaMSY?si=SICn2CsCa92YLGxs  

https://youtu.be/mAOXxBRaMSY?si=SICn2CsCa92YLGxs
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diz que o processo de alfabetização se torna muito amplo, visto que é a porta de en-
trada para a aprendizagem inicial da língua escrita por envolver dois processos, a 
alfabetização e o letramento.  
 

O termo alfabetização designa o ensino e o aprendizado de urna tecnologia 
de representação da linguagem humana, a escrita alfabético-ortográfica. O 
domínio dessa tecnologia envolve um conjunto de conhecimentos e procedi-
mentos relacionados tanto ao funcionamento desse sistema de representa-
ção quanto às capacidades motoras e cognitivas para manipular os instru-
mentos e equipamentos de escrita (Soares, 2009, p. 24). 

 
 

          É lícito evidenciar que um dos desafios no meio educacional é a falta de infra-
estrutura escolar, altas taxas de evasão principalmente em zonas periféricas, baixa 
formação e desvalorização dos professores, além das desigualdades que também es-
tão presentes, embora o processo de Alfabetização tenha revolucionado a educação 
no país e impactado de formas positivas, tem gerado diferenças sociais e regionais. 
Como se sabe, os recursos são extremamente limitados, sobretudo nas regiões norte 
e nordeste, onde os índices de escolaridade são mínimos, o que consiste também na 
falta de formação de professores na Educação Infantil.  
 Assim, de acordo com Mortatti (2013), o Movimento Todos Pela Educação criou 
a prova ABC (Avaliação Brasileira do Final do Ciclo de Alfabetização), aplicada em 
2011, aos alunos no final do 3º ano do ensino fundamental. Os resultados apontam 
que mais de 40% dos alunos avaliados não tinham a capacidade de leitura esperada 
para essa etapa, especialmente aqueles com defasagem idade-série. Estatísticas do 
IBGE naquele ano revelam que, a taxa de analfabetismo era de 3,9%, entre pessoas 
com 10 a 14 anos de idade, e de 9,6%, entre pessoas com 15 anos ou mais.  

Na atualidade, uma das dificuldades impostas na sociedade é a tecnologia, pois 
coloca a educação como um desafio, embora que de algumas formas é útil e favorece, 
influenciando em jogos e atividades educativas. Com o fácil acesso aos recursos atu-
ais, as pessoas têm uma aproximação a mais com a alfabetização, principalmente por 
meio de mensagens de texto, ferramentas digitais e músicas. Mas, sobretudo, esta-
mos vivendo em um retrocesso, no qual o período de pandemia, (em decorrência ao 
vírus COVID-19), no ano de 2020, colocou as crianças com a praticidade de ferramen-
tas tecnológicas, chegando à escola com outra visão. A criança do século XXI, já 
nasce com o conhecimento baseado na atualidade e nas transformações que os ins-
trumentos da atual geração nos proporcionam. 

É importante destacar, neste ponto, que o governo brasileiro vem fazendo in-
vestimentos para o crescimento dos índices de Alfabetização no país, criando projetos 
para incentivar o desenvolvimento do aluno nas escolas. Baseado nisso, vale enfatizar 
o Programa de alfabetização popular Brasil Alfabetizado formado em 2004, que surgiu 
como uma oportunidade para alfabetizar a sociedade carente impossibilitada de in-
gressar em um ambiente escolar. Podemos citar como um dos exemplos a Prova Bra-
sil, atualmente denominada como Saeb (Sistema de Avaliação da Educação Básica, 
2019) que foi criada em 2005 e estruturada pelo Instituto Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep/MEC), seu objetivo é justamente medir o 
desempenho dos alunos e a qualidade de ensino das escolas de rede pública urbana 
de ensino. (IBGE, 2007) 

Conforme o site oficial do Governo Federal, lançado no ano de 2023, o Com-
promisso Nacional Criança Alfabetizada, tem o objetivo de garantir a alfabetização de 
todas as crianças do Brasil até o final do 2º ano do ensino fundamental, além de 
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recuperar aprendizagens de alunos do 3º, 4º e 5º ano afetadas pela pandemia da 
COVID-19. Objetiva promove que todas as crianças tenham o direito à alfabetização, 
para acompanhar esse trabalho, são realizadas provas de Língua Portuguesa, Mate-
mática, Fluência e Escrita.  
 Além disso, os resultados dessa avaliação em larga escala indicam os níveis 
dos processos de ensino nas escolas e resultam em índices, cujos percentuais ma-
peiam os municípios. Como exemplo o IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educa-
ção Básica), feito a cada dois anos de acordo com o site oficial do Governo é calculado 
a partir de dados, obtidos no Censo Escolar e das médias de desempenho onde são 
realizadas provas de avaliação da Educação Básica.  
 

O Ideb é calculado a partir dos dados sobre aprovação escolar, obtidos no 
Censo Escolar, e das médias de desempenho no Sistema de Avaliação da 
Educação Básica (Saeb). O Ideb agrega ao enfoque pedagógico das avalia-
ções em larga escala a possibilidade de resultados sintéticos, facilmente as-
similáveis, e que permitem traçar metas de qualidade educacional para os 
sistemas. (Brasil, 2007). 

 

 
Para a rede pública, as avaliações em larga escala podem contribuir para dire-

cionamento da política pública educacional, porém, precisa, também, ser complemen-
tada com ações e orçamentos que investem na rede pública de ensino. Todavia, os 
resultados devem ser utilizados como parâmetros, considerando a realidade de cada 
estado, visto que a realidade das escolas não é igual. Podemos comparar as realida-
des, como a das crianças que residem no estado de São Paulo, que não sofrem com 
a falta de transporte para sua locomoção até a escola, com a realidade de uma que 
mora no interior do Estado do Maranhão e passa por dificuldades para chegar, en-
frenta situações de vulnerabilidade. Nessa situação, muitas crianças sequer fizeram a 
primeira refeição do dia. Cito o Maranhão como referência, pois de acordo com uma 
pesquisa feita em abril de 2024, pelo site Folha de São Paulo, o Estado apresentou a 
maior taxa de pobreza do Brasil, com o percentual de 51,6%. (Folha de S. Paulo, 
2024).  

No entanto, outra análise publicada no site do Governo Federal, no ano de 
2023, mostra que no estado do Ceará 85% das crianças da rede pública alcançaram 
o nível de alfabetização definido pelo MEC. Já em uma nova investigação realizada 
pelo IBGE no ano de 2024, divulgada através do Portal G1, as taxas de analfabetismo 
do estado de Alagoas caíram, mas ainda registram a pior taxa de alfabetizados em 
todo país. Assim, apesar de serem estados de uma mesma região, não é possível 
compará-los, visto que são pesquisas que não compactuam com as exigências das 
avaliações aplicadas pelo governo. Em nível mundial, o Brasil está entre os países 
com mais adultos analfabetos.  
 Nesse sentido, reconhece-se hoje, que a Alfabetização é um dos direitos de 
todos os cidadãos que compõem a sociedade brasileira, sendo uma qualidade hu-
mana de liberdade individual. Desse modo, é lícito referenciar o letramento também, 
pois ambos (Alfabetização e Letramento) caminham juntos no âmbito educacional 
para a formação do aluno aprendente. O letramento nos traz a interpretação, enquanto 
que a alfabetização dá início ao processo de aprendizagem. Em seu livro intitulado 
como “Letramento – Um tema em três gêneros”, Soares (2009, p. 72):  
 

[...] letramento é o que as pessoas fazem com as habilidades de leitura e de 
escrita, em um contexto específico, e como essas habilidades se relacionam 
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com as necessidades, valores e práticas sociais. Em outras palavras, letra-
mento não é pura e simplesmente um conjunto de habilidades individuais; é 
o conjunto de práticas sociais ligadas à leitura e à escrita em que os indiví-
duos se envolvem em seu contexto social. 

 

 Assim, embora sua trajetória tenha sido marcante e desafiadora, a educação 
no país ainda necessita de muitos ajustes, como a formação de professores alfabeti-
zadores, para garantir um ensino de qualidade acessível para todos. Além de tudo, 
são necessários investimentos governamentais. Apesar de estar longe de uma por-
centagem considerada aceitável, em nível mundial, o Brasil possui recursos para um 
desempenho moderado.  

Segundo resultados do 4º Relatório Nacional de Acompanhamento dos Objeti-
vos de Desenvolvimento do Milênio (ODM) (Brasil, 2010), o Brasil conseguiu atingir 
as metas em três dos oito objetivos pactuados, incluindo a educação básica de quali-
dade para todos. O país apresentou os seguintes avanços nas duas últimas décadas: 
quase universalização do ensino fundamental, expressivo avanço na educação se-
cundária, redução das taxas de analfabetismo entre jovens e adultos e aumento no 
acesso ao ensino superior. 
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3. OS MÉTODOS DE ALFABETIZAÇÃO E SUAS CONTRIBUIÇÕES AOS PRO-
CESSOS DE ESCOLARIZAÇÃO NO BRASIL 

 
 
          A alfabetização é um processo bastante amplo, além do mais quando se trata 
de escola pública, pelo fato de que muitos dos recursos são limitados. Hoje, com os 
programas desenvolvidos pelo governo tornou-se um campo mais fácil, referente aos 
anos passados, onde não eram disponibilizados materiais para os alunos. O desen-
volvimento de alfabetização no Brasil se modifica em vários aspectos, podemos des-
tacar o lugar e a comunidade em que a escola está inserida, os recursos oferecidos e 
o método que o professor trabalha.  
           A alfabetização e o letramento são processos fundamentais na formação social 
e educacional do ser humano. Compreendemos a alfabetização como o processo de 
leitura e escrita, já o letramento se dispõe á compreensão destas práticas. O desen-
volvimento da leitura e escrita é muito importante, pois abrange um leque de possibi-
lidades e uma nova visão de mundo na vida da criança, portanto a forma de sua pre-
paração deve ser afetuosa ligando-se aos diferentes métodos desenvolvidos.   

Dessa forma, quanto aos métodos sintéticos e analíticos no processo de alfa-
betização, Barbosa (1990) afirma: “[...] Ambos visam levar a criança à compreensão 
da existência de uma correspondência entre os signos da língua escrita e os sons da 
língua oral.” Incluído os respectivos métodos: fônico; Trabalhando através do som, 
alfabético que está ligado ao processo de soletração; Palavração que ocorre quando 
a criança já inicia a leitura utilizando as sílabas simples; Sentenciação que está rela-
cionada ao significado das palavras; Silábico que tenciona o aprendizado através das 
famílias silábicas; Global que decorre da interpretação de escrita decodificação e com-
preensão da língua escrita, o que, em certa medida, possibilita o reconhecimento de 
sílabas descobertas, favorecendo a percepção do significado.  

Assim sendo, nesse contexto, pode-se referenciar Emilia Ferreiro e Ana Tebe-
rosky que, em 1974, fizeram uma investigação que consistia no experimento realizado 
com crianças. Conforme a consideração das autoras, segundo Mendonça; Mendonça 
(2011, p.40)  

[...] as crianças parecem passar pelas fases pré-silábica e silábica, 
atingindo finalmente a alfabética. Nesse nível alfabético, o aprendiz 
analisa na palavra suas vogais e consoantes. Acredita que as palavras 
escritas devem representar as palavras faladas, com correspondência 
absoluta de letras e sons.  
 

A alfabetização é um processo de “metamorfose”, que engloba muitos concei-
tos que podem ser discutidos de maneira coletiva, pois nela se aplica um novo mundo 
de símbolos, e é, a partir desse contato, que a criança cria novas hipóteses que se 
modificam de acordo com seu processo, além de que a realidade em que a criança 
está inserida influencia na aprendizagem, principalmente aquelas que não usufruem 
dos cuidados básicos relacionados á higienização e alimentação. 

É válido salientar, que a formação docente também é uma colocação que de-
manda transformação, os professores precisam estar qualificados para lidar com os 
desafios do cotidiano, principalmente com os altos níveis de crianças atípicas que 
compõem a sala de aula, portanto é importante que o docente esteja capacitado ga-
rantindo a inclusão e acolhimento no ambiente escolar.  

O professor também precisa estar preparado e ter boas técnicas para realizar 
tal missão educacional e aperfeiçoamento. Nestes termos, podemos evidenciar que é 
necessário mais investimento no âmbito educacional principalmente na formação 
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docente e na profissão de educador. Nessa perspectiva, segundo Freire (2013, p.65), 
“Se há algo que os educandos brasileiros precisam saber, desde a mais tenra idade, 
é que a luta em favor do respeito aos educadores e à educação inclui que a briga por 
salários menos imorais é um dever irrecusável e não só um direito deles.” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



16 
 

4. A EDUCAÇÃO INFANTIL E OS DESAFIOS DA FORMAÇÃO DOCENTE 
 

           A Educação Infantil, de acordo com a BNCC (Base Nacional Comum 
Curricular), é uma etapa que vem consolidando a concepção que articula a relação 
entre o educar e o cuidar, compreendendo o cuidado como uma dimensão associada 
ao processo educativo, ou seja, é fundamental no desenvolvimento da criança, pois 
associa o aprender e o brincar de uma forma articulada. No Brasil, de acordo com a 
LDB nº 9.394/96 (Lei de Diretrizes e Base da Educação), a Educação Infantil tem o 
propósito de estimular a criança, dando-lhe autonomia para descobrir seus anseios 
através de sua própria expressão.  

É importante destacar que a Alfabetização na Educação Infantil é inserida no 
processo inicial de despertar na criança o interesse de conhecer essa nova fase, as-
sociando-o ao seu dia a dia, através da ludicidade, desenvolver-se com autonomia 
nas pequenas fases de conhecimento. Vale reforçar que alfabetizar não é o foco prin-
cipal nesta fase, visto que, seu interesse principal é estimular e causar curiosidade na 
criança de aprender esse novo código de linguagem. A Educação Infantil é um direito 
humano e social de toda criança de zero a cinco anos, estruturada para que a criança 
aprenda a interagir e desenvolver-se cognitivamente. Nessa fase, a educação deve 
garantir à criança o direito de viver novas experiências, de se expressar e brincar.  

Mas, nem sempre foi assim, a Educação Infantil que vemos na atualidade ofer-
tada em creches e escolas, era amplamente distinta no passado, na era medieval, as 
crianças não eram vistas como seres frágeis e inocentes elas eram desvalorizadas, 
não existia o conceito de Infância. Eram consideradas como “pequenos adultos”, seus 
trajes e linguagem eram semelhantes aos de um adulto, elas não eram bem vistas e 
a afetividade era insignificante. Na sala de aula, todos recebiam a mesma educação 
e o mesmo tratamento. 

Com o passar do tempo, especificamente após a Revolução Industrial, esse 
conceito foi mudando, a criança passou a ser vista como um ser importante e com 
direitos dentro da sociedade, todavia é importante destacar que o privilégio da visibi-
lidade era dado apenas às crianças nobres. No ano de 1988, foi determinado pela CF 
(Constituição Federal), que toda criança tem o direito à educação.  
 

Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será 
provida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno 
desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e a 
sua qualificação para o trabalho (Brasil, 1988). 

 

Já em meados do ano de 1990, cria-se a ECA (Estatuto da Criança e do Ado-
lescente), com objetivo de conscientização pelo respeito da criança e do adolescente 
enfatizando os direitos dos mesmos. Posteriormente, já em 1996, a LDB acerca sobre 
o ensino com a Lei nº 9.394, Art. 3º: 

 

O ensino será com base nos seguintes princípios: igualdade de condição para 
o acesso a permanência na escola; liberdade de aprender, ensinar, pesquisar 
e divulgar a cultura, pensamento, a arte e o saber; pluralismo de ideias e de 
concepções pedagógicas; respeito à liberdade e apreço a tolerância; coexis-
tência de instituições públicas e privadas de ensino; gratuidade do ensino em 
estabelecimentos oficiais; valorização do profissional da educação escolar; 
gestão democrática do ensino público, na forma desta lei e da igualdade e 
dos sistemas de ensino; garantia de padrão de qualidade; valorização da 
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experiência extraescolar; vinculação entre educação escolar, o trabalho e as 
práticas sociais (Brasil, 1996).  

 

  O que nos leva para o ano de 1998 que, consequentemente era quando se 
originava o Referencial Curricular Nacional Para a Educação Infantil (RCNEI), com a 
finalidade de apresentar “orientações pedagógicas que visam a contribuir com a im-
plantação de práticas educativas de qualidade que possam promover e ampliar as 
condições necessárias para o exercício da cidadania das crianças brasileiras.” (Brasil, 
1998, p. 13). 
          Em visão as últimas fases, é possível voltarmos atrás no passado, para fazer-
mos uma retrospectiva do papel docente até os dias atuais, onde a responsabilidade 
do ensinar era dada aos jesuítas, através de conhecimentos religiosos, porém a coroa 
portuguesa tomou posse após a exortação dos jesuítas, pois os mesmos se recusa-
ram à prática da escravidão a da população indígena. Partindo em seguida, já no sé-
culo XIX, tiveram origem as escolas normais, que eram resumidamente instituições 
direcionadas para a formação de professores especificamente para a Educação In-
fantil e o ensino primário. 

Para atuar como docente, era necessário ter o ensino primário preliminar, e um 
ano de prática na profissão. Vale salientar que até o século XIX, a maioria dos que 
lecionavam eram homens, considerava-se que as mulheres não eram qualificadas 
para atuar na área. 

As escolas normais foram perdendo credibilidade e de certa forma através de 
sua reestruturação criou-se o curso de Habilitação Específica de 2º grau, seu objetivo 
condiz com a capacitação de profissionais em séries avançadas ofertando cursos pro-
fissionalizantes. Simultaneamente, no ano de 1971, com a Lei nº 5.692/71 foi definido 
que o padrão das escolas normais fosse estipulado como primordial formação do-
cente, desde então houve uma grande reconfiguração na educação básica e no ma-
gistério.  

O ano de 2009 foi um marco importante na história da Educação Infantil, sendo 
definidas DCNEI (Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Infantil), pelo 
(CNE) Conselho Nacional de Educação, a organização do planejamento e a prática 
pedagógica na Educação Infantil, a partir de princípios éticos relacionados à escola, 
professores, família, enfatizando o respeito. Éticos porque é existente a consideração 
e valorização da ludicidade e criatividade. Políticos, onde são garantidos os direitos 
de cidadania. 

Posteriormente, enfatizando já a atual realidade especificamente no ano de 
2025, o Governo Federal lançou o Programa Mais Professores no Brasil, cujo principal 
objetivo é reconhecer e valorizar o papel do docente no país. Segundo o site oficial do 
Governo, um dos pontos principais é estimular o trabalho docente, para que seja le-
vado em áreas distantes e carentes. Outra ação crucial para o curso de docência é a 
bolsa Pé-de-Meia Licenciaturas, que gera um valor como forma de incentivo aos es-
tudantes de cursos de licenciatura. 

 No entanto, o programa não agrega a todos os licenciados em questão, visto 
que é exposto: “Seu objetivo é democratizar o acesso e reduzir a desigualdade social 
entre os jovens...”. Todavia, só é válido aos estudantes que são matriculados no atual 
ano de 2025, já em outro ponto o documento diz: “Após a conclusão da licenciatura, 
ingressar em uma rede pública de ensino em até cinco anos.” Dessa forma, surge o 
questionamento, “O que garante que esses alunos após o término do curso, conse-
guirão um emprego em uma rede pública?”, diante disso podemos referenciar a uma 
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realidade bastante comum em cidades do interior, onde as oportunidades de trabalho 
são limitadas, principalmente para professores em questão. 
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5. METODOLOGIA  
 
          A pesquisa se alicerçou nos moldes da abordagem qualitativa, acrescida da 
aplicação de questionário. O estudo se norteou a partir do seguinte problema de pes-
quisa “Qual é a concepção de alfabetização que permeia a prática pedagógica das 
professoras de Educação Infantil?” 
 Assim, foram mapeadas duas docentes que atuam no âmbito da Educação In-
fantil, apresentando, inicialmente, o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, 
onde as mesmas aceitaram participar e assinaram o Termo em questão. A escolha de 
apenas duas professoras partiu da diferença de municípios que ambos exercem a 
profissão, retratando perspectivas diferentes utilizadas dia a dia de suas salas de aula, 
contribuindo com a discussão do objeto de estudo. 
 Realizamos, ainda, uma revisão de literatura abarcando os estudos que abor-
davam as categorias de análises estudadas.  
 
 
6. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
 
 Nesse tópico, aborda-se a relação entre Educação Infantil e o trabalho docente. 
Para tanto, para melhor compreensão do tema abordado, foram realizadas duas en-
trevistas com professoras que atuam na Educação Infantil Municipais. A pesquisa de 
campo tem a finalidade de identificar os métodos utilizados por docentes da área, 
especificamente na alfabetização. 
 
6.1 Sobre a entrevista  

 
Nos dias 30 de abril e 10 de maio do ano de 2025, foram realizadas entrevistas 

com as docentes 1 e 2. As conversas tomaram um início de uma forma serena, quando 
as mesmas, inicialmente, responderam perguntas sobre a questão da identidade do-
cente.  

A professora A, tem 54 anos de idade e atua na área da educação há 20 anos, 
sempre na área da Educação Infantil. Em relação à formação acadêmica, possui o 
Magistério, a Graduação em Pedagogia e Pós-graduação em Psicopedagogia.  

Já a docente B, por sua vez, tem 30 anos de idade, atua na área da educação 
há 03 anos e 08 meses, sendo 02 anos e 08 meses na área da Educação Infantil. Em 
relação à formação, é graduada em Pedagogia. 

 
 

6.2 Sobre a profissão e o exercício da docência  
 

Uma das questões discutidas diz respeito ao exercício da profissão docente. O 
diálogo com as docentes buscou identificar o motivo pelo qual as mesmas escolheram 
essa carreira. A primeira questão discutida foi: 

 

Pergunta 01: O que te levou a escolher a profissão de docente? 

 

Professora A - Quando minha filha começou a estudar, eu a ensinava em casa, e 
dizia assim: Eu quero ser professora de Educação Infantil, deve ser maravilhoso. 
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Então, a partir disso, fui me adaptando e me dedicando aos estudos. Até hoje trabalho 
com essa área e amo.  
 
Professora B - Sempre tive admiração pelo papel dos professores na formação de 
indivíduos e acreditava que poderia contribuir de forma significativa para a sociedade 
por meio da educação. 
 
 Nesse sentido, a formação docente de acordo Freire (2013, p.24): 

 

É preciso, sobretudo, e aí já vai um destes saberes indispensáveis, que o 

formando, desde o princípio mesmo de sua experiência formadora, assu-

mindo-se como sujeito também da produção do saber, se convença definiti-

vamente de que ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibi-

lidades para a sua produção ou a sua construção. 

 

Ou seja, é preciso ter o conhecimento de que lecionar não é apenas transmitir 
conhecimento, é algo que vai além do que é ensinado no ambiente universitário ou no 
dia a dia de uma escola. O papel do professor é multiplicador de outros papéis que 
fazem parte do cotidiano da criança. Através disso, é possível descrever que a docên-
cia é algo além do profissionalismo, pois envolve a afetividade e compromisso com a 
profissão que escolheu.  
 
          Na pergunta seguinte, as docentes relataram o sentimento de atuar no âmbito 
da Educação Infantil:   
 

Pergunta 02: Como se sente atuando na Educação Infantil? 

 

Professora A - Feliz, porque eu faço o que gosto e amo trabalhar com criança.  
 
Professora B - Trabalhar com a Educação Infantil é desafiador, mas é extremamente 
gratificante. Cada pequeno avanço das crianças é motivo de alegria, e saber que es-
tou contribuindo para o início da jornada escolar delas me enche de orgulho. 
 
Dessa forma, pode-se enfatizar que é necessário além do conhecimento a afetividade 
que, caracteriza o educar e o cuidar no contexto da Educação Infantil, contribuindo 
para um ambiente harmonioso, despertando a curiosidade na criança nas novas des-
cobertas. 
 
          A próxima questão trata de uma indagação pessoal a respeito de suas perma-
nências diárias na Educação Infantil. 
 

Pergunta 03: O que te motivou a atuar na Educação Infantil? 

 

Professora A - O que mais me motivou é que a Educação Infantil me faz ser eu 
mesma, eu gosto do que faço e me identifico bastante. 
 
Professora B - O desejo de fazer a diferença na vida das crianças me motivou a 
seguir essa carreira. 
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          A partir dessas narrativas, podemos referenciar a BNCC no contexto da Educa-
ção Infantil, que relata: “Nas últimas décadas, vem se consolidando, na Educação 
Infantil, a concepção que vincula educar e cuidar, entendendo o cuidado como algo 
indissociável do processo educativo”. (BRASIL, 2018, p. 36). Em outras palavras, po-
demos unir as perguntas ao conceito citado, o qual destaca que, no processo infantil 
escolar, faz-se necessário além do compromisso, acolher a criança em sua respectiva 
realidade.  
 
          Já na pergunta seguinte, as docentes trazem o conceito direcionado do plane-
jamento escolar no meio infantil. 
 

Pergunta 04: Qual a contribuição do planejamento escolar na Educação Infantil? 

 
Professora A - Compreendo o planejar de uma forma individual, da forma que a cri-
ança se adapta à escola, então em meus planejamentos eu me pergunto “O que é que 
a minha criança precisa aprender?”, isso me leva a planejar de acordo com a neces-
sidade de cada aluno.  
 
Professora B - O planejamento deve ser flexível, lúdico e centrado nas necessidades 
e interesses das crianças. Ele deve considerar o desenvolvimento integral, organi-
zando experiências significativas que promovam a aprendizagem de forma natural e 
prazerosa. 
 
Com isso, pode-se destacar a importância do planejamento na Educação Infantil, visto 
que assim como as docentes enfatizaram, é necessário ser flexível e individualizado 
de acordo com as necessidades do desenvolvimento do aluno, precisamente da cri-
ança. 
 
Posteriormente, a próxima questão aborda as atividades que as professoras utilizam 
para o desenvolvimento cognitivo da criança. 
 
 

Pergunta 05: Que tipo de atividades contribuem para o desenvolvimento social 
e emocional das crianças? 

 

Professora A - Trabalhar o lúdico. Porque faz com que a criança aprenda e se de-
senvolva, inclusive seu emocional. 
 
Professora B - Rodas de conversa, contação de histórias com temas emocionais, 
dinâmicas de grupo e jogos cooperativos são fundamentais. Também promovemos 
situações que incentivam o respeito, a empatia, o diálogo e a resolução de conflitos. 
 
Nesse sentido, é importante considerar que o desenvolvimento da criança inicia-se a 
partir da Educação Infantil, visto que é extremamente importante a realização de ati-
vidades que contribuam para o sua evolução, possibilitando atividades como as leitu-
ras, por exemplo, que incentive o desenvolvimento. 
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Pergunta 06: Em relação à alfabetização, qual(is) método(s) utiliza? 

 

Professora A - Lúdico, nunca deixo de trabalhar. Para mim esse é o maior método 
na Educação Infantil, onde eu posso relacionar o brincar e aprender juntamente com 
a escrita. 
 
Professora B - Utilizo uma abordagem construtivista, baseada nas ideias de Emilia 
Ferreiro, onde a criança é vista como protagonista do seu processo de aprendizagem. 
Também incluo práticas do método fônico, dependendo das necessidades da turma. 
 
          Enfatizando as últimas falas das docentes, pode-se concluir que a ludicidade é 
o método mais eficaz no âmbito infantil. Nessa circunstância, conforme Barbosa 
(1990, p.44): “[...] as metodologias de alfabetização evoluíram no tempo, de acordo 

com novas necessidades sociais que a cada nova configuração exige um novo tipo 
de pessoa letrada; e, ao mesmo tempo, em função do avanço do conhecimento acu-
mulado na área da leitura e produção escrita e de seus processos de aquisição.” 

Quando a criança começa a frequentar o ambiente escolar, buscar observar algo 
novo, objetos, causa curiosidade e quando os métodos são trabalhados de uma ma-
neira coerente que ligue ela (a criança) ao seu cotidiano diário, torna-se mais fácil de 
compreender.  
 

Pergunta 07: Que estratégias utiliza para estimular as crianças no processo de 
alfabetização? 

 
Professora A - Lúdico, sempre. Essa é uma estratégia que sempre uso no meu dia a 
dia, nunca podemos deixar de trabalhar a ludicidade. As atividades de escrita são 
feitas sim e ajudam bastante, mas o primeiro ponto sempre será a ludicidade. 
 
Professora B - Trabalho com atividades contextualizadas, como o uso do nome pró-
prio, jogos de palavras, leitura de livros, músicas, brincadeiras com sons e letras, e 
produção de textos coletivos. Busco sempre respeitar o ritmo de cada criança. 
 
Nesse contexto, é importante destacar que o uso de atividades que incentivem o de-
senvolvimento da Alfabetização é essencial para o desenvolvimento da oralidade da 
criança, mesmo que não seja determinado diretamente para a Educação Infantil. 
 

Pergunta 08: Como você concilia o aprender e o brincar no contexto de sua prá-
tica pedagógica? 

 

Professora A - Sempre no início da aula trabalho uma atividade lúdica já fazendo 
referência ao conteúdo do dia, em seguida eu passo para as crianças atividades de 
escrita, de leitura. Claro, sempre adaptando de acordo com o nível da criança, como 
minha turma desse ano é multisseriada eu tento engajar atividades do Pré I e Pré II 
que se relacionam.  

Professora B - Na Educação Infantil, o brincar é o principal meio de aprendizagem. 
Por isso, planejo atividades lúdicas que envolvam movimento, criatividade e 
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exploração. Ao brincar, a criança aprende de forma significativa, desenvolvendo habi-
lidades cognitivas, sociais e motoras. 
 
            Com destaque na fala das professoras, é possível  
. Em outras palavras, se uma criança está relacionada em uma família que contribui 
juntamente com a escola para a construção do conhecimento, a criança vai ter um 
bom desempenho. 
 
 
6.3 Desafios e sugestões 
 

Pergunta 01: O que acha que poderia ser melhorado na Educação Infantil? 

 
Professora A - Não é o meu caso, porque aqui na escola a gente recebe muitos 
recursos que utilizamos no aprendizado das crianças, mas em muitas escolas, inclu-
sive em outras que já trabalhei a falta de recursos é muito escassa. Para ser traba-
lhado com a interação da criatividade e desenvolvimento da criança é necessário o 
material concreto, a criança está descobrindo o mundo, então ela tem a curiosidade. 
A falta de reconhecimento também da própria profissão gera por muitas vezes des-
motivação no processo de ensinar. Mas eu ensino com e por amor tanto pela profissão 
quanto pelas minhas crianças.  
 

Professora B - Uma melhoria fundamental seria o aumento no investimento em for-
mação continuada para os professores, especialmente nas áreas de desenvolvimento 
infantil e práticas pedagógicas inovadoras. Além disso, a redução do número de alu-
nos por turma poderia permitir um acompanhamento mais individualizado, favore-
cendo o desenvolvimento integral das crianças. Também é essencial ampliar o diálogo 
com as famílias, promovendo uma parceria mais efetiva entre escola e comunidade. 
 

          Com ênfase nas respostas, pode-se comparar com um trecho da lei de diretri-
zes da Educação Infantil, o qual destaca que a proposta pedagógica das instituições 
deve garantir uma função sociopolítica e pedagógica, como a oferta de condições e 
recursos para que as crianças usufruam seus direitos civis, humanos e sociais; Ou 
seja, em algumas realidades, o que é oferecido é minimamente o básico para o de-
senvolvimento escolar da criança. 
 

Pergunta 02: Quais são os principais desafios que você enfrenta no dia a dia no 
processo de alfabetização na Educação Infantil? 

 

Professora A - O principal desafio é ver que a criança tem dificuldade de aprender e 
não tem a participação da família, isso pra mim é um desafio constante, porque são 
apenas 4 horas que eu ensino e a família está diariamente com as crianças, essa falta 
de comunicação é horrível. 
 
Professora B - Os principais desafios incluem as diferentes fases de desenvolvimento 
em que cada criança se encontra, o que exige estratégias diversificadas dentro da 
mesma sala. A falta de tempo para atender individualmente os alunos e a escassez 
de materiais pedagógicos adequados também são obstáculos frequentes. Além disso, 
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o uso excessivo de telas fora da escola pode afetar a concentração e o interesse das 
crianças pelas atividades propostas. 
 

Pergunta 03: O que mais deseja acrescentar?  

 

Professora A – Quero encerrar essa entrevista com uma frase de Augusto Cury que 
para mim faz todo sentido quando me perguntam sobre o significado de ensinar 
“Nunca alguém tão grande se fez tão pequeno para tornar grandes os pequenos”. 
 
Professora B - Gostaria de destacar a importância de valorizar o brincar como eixo 
central da aprendizagem na Educação Infantil. 
 

Evidenciando as duas últimas respostas das professoras podemos fazer alusão 
a Ferreiro:  

 
As crianças que crescem em famílias onde há pessoas alfabetizadas e onde 
ler e escrever são atividades cotidianas. Essas crianças recebem informa-
ções através da participação em atos sociais onde a língua escrita cumpre 
funções precisas. (Ferreiro, 1996, p.19). 
 

 Nesse contexto, pode-se destacar que o lúdico é essencial na rotina escolar 
da Educação Infantil, ambas concordam que uma das principais dificuldades desse 
contexto é a ausência de uma participação mais ativa da família nas atividades e a 
falta de investimento neste âmbito. 

 
 
 

 
 
 

CONCLUSÃO 
          
  Ao longo das entrevistas, é possível refletir que a Alfabetização é indispensável 
na formação educacional da criança e que seu processo desencadeia outros sentidos 
no contexto de comunicação, social e emocional. No diálogo descrito pelas docentes 
que estão diariamente em sala de aula, é possível considerar que cada turma, que 
cada criança tem a sua singularidade. Ambas as professoras descrevem a ludicidade 
como principal centro de atividade e desenvolvimento, os métodos que as mesmas 
utilizam são descritos de forma semelhante no desenvolvimento alfabético, abarcando 
o brincar como método de incentivo.  
          Ademais, a execução dessa entrevista é extremamente necessária e impor-
tante, visto que a desvalorização do docente que atua na Educação Infantil é cons-
tante e dar essa visibilidade auxilia na compreensão de uma educação de qualidade 
e igualitária, inclusive tratando-se da formação docente. Registamos, nesse sentido, 
que a escassez de espaços formativos e a falta de recursos impossibilitam um apren-
dizado adequado. Deste modo, é fundamental fortalecer o contexto da Educação In-
fantil, com materiais didáticos que auxiliem no progresso do aprendizado e na forma-
ção do docente para instaurar práticas de um ensino favorável, ampliando e conceitu-
ando o brincar e o aprender.  
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